“O HOMEM BOM”

Chico Xavier nunca cobrou conversão de ninguém e sempre deu ao outro a liberdade de ser quem é, de acordo com suas crenças ou descrenças.
O importante para ele não era a adesão a uma corrente religiosa. O que Chico valorizava e estimulava está resumido nesta cena testemunhada pelos visitantes do Grupo Espírita da Prece, em Uberaba. Ao lado de um marido muito tímido, uma senhora muito extrovertida deu início a uma série de elogios ao companheiro da vida inteira.
- Este homem é maravilhoso, Chico. Bom pai, bom filho, bom marido, bom patrão, bom tudo! Mas ele tem um defeito grave.
- Qual, minha filha?
- Ele não é espírita.
Chico abriu um sorriso e deu mais uma de suas receitas mineiras:
- Se ele é tudo isto, não precisa ser espírita de jeito nenhum. Já tá bom demais. Não mexe não.
Para Chico, o importante, acima de tudo, era ser bom.

